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Shadrack e outros alunos na 
peça sobre como o irmªo e o pai 
em uma família perceberam a 
igualdade de direitos das meni-
nas; às vezes, leem O Globo em 
voz alta para os espectadores.

• 	 A guerra na República 
Democrática do Congo é uma 
dos maiores e mais brutais guer-
ras na história do mundo. Ela 
tem sido contínua desde 1998.  
A paz foi negociada em 2003, 
mas o conflito ainda está em 
curso na região leste do país, 
onde Mireille vive.

• 	 Quase 6 milhões de pessoas 
foram assassinadas ou morre-
ram de fome e doenças, como 
resultado direto da guerra. 

• 	 Na época em que o número de 
crianças-soldado atingiu o máxi-
mo, havia mais de 30 mil deles 
no país. Muitas crianças-soldado 
ainda não foram reunidas com 
suas famílias e continuam em 
vários grupos armados. 

• 	 Muitas meninas são, assim como 
Mireille, raptadas por soldados e 
usadas como escravas sexuais. 
Cerca de 2 milhões de meninas e 
mulheres foram estupradas des-
de o início da guerra.

• 	 Em 2013, pelo menos 2,6 
milhões de pessoas se desloca-
ram dentro da República 
Democrática do Congo e 
450.000 congoleses fugiram 
para países vizinhos. 

• 	 Mais de 5 milhões de crianças no 
Congo estão fora da escola.

que tinha um modo errado de 
pensar. Ele pede desculpas e 
promete que as meninas 
poderªo começar a frequentar 
a escola. Ele explica que nªo 
conhecia os direitos das 
meninas, mas que agora ele 
entende e sabe melhor. Mesmo 
eu, como o irmªo da família 
peço perdªo às minhas irmªs 
por nªo tŒ-las tratado bem. 
Depois, o irmªo começa a aju-
dar suas irmªs nas tarefas ao 
invØs de só mandar. 

Na verdade, foi exatamente 
por essa situaçªo que eu pas-
sei na vida real. Antes de ler a 
revista O Globo, eu tambØm 
nªo sabia que as meninas 
tinham os mesmos direitos 

que nós, rapazes. Agora eu 
entendo que nós deixamos 
nossas mªes, irmªs e outras 
meninas sofrerem. Agora eu 
trato as minhas duas irmªs de 
maneira totalmente diferen-
te, e elas tambØm frequentam 
a escola. Agora eu ajudo. Se 
alguma delas estÆ varrendo o 
chªo em casa, entªo eu busco 
Ægua. Se elas lavam a roupa, 
eu cozinho. Todos se sentem 
muito melhor. 

 
PrŒmio das Crianças do 
Mundo
O PrŒmio das Crianças do 
Mundo e a Votaçªo Mundial 
sªo muito importantes por-
que nós apoiamos as pessoas 

que apostam tudo e quase 
sacri�cam as próprias vidas 
por nós, crianças. Mas Ø 
igualmente importante que 
aprendemos muito sobre os 
nossos direitos, quando lemos 
a revista O Globo e nos pre-
paramos para votar. Acima  
de tudo, o programa Ø impor-
tante para as meninas no 
Congo, para que elas possam 
ter um futuro melhor. 
Quanto mais pessoas lerem  
a revista O Globo e aprende-
rem sobre os direitos da 
criança, melhor serÆ para 
todas as meninas. Quando 
rapazes leem a revista O 
Globo, eles tŒm um �momen-
to a-rÆ�. De repente, vocŒ 
entende que precisa mudar 
seu comportamento�.
Schadrack, 16, Instituto Beni, 
República Democrática do 
Congo. 

Irmªo mais velho pelos  direitos das meninas
�
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OBS! Nem todos 
os professores da escola 
da Namaacha expõem 
as meninas a abusos.

Guerra contra 
meninas
– Um dia, fui chamada pelo 
diretor. Ele me mandou 
fechar a porta e colocou um 
filme pornográfico no com-
putador.  Quando perguntei 
por que estava me mostrando 
aquilo, ele respondeu que eu 
já sabia tudo sobre o que as 
pessoas fazem naquele tipo de 
filme. 

Antes de deixar Maria Rosa 
ir embora, o diretor mandou 
que ela não contasse a nin-
guém sobre sua conversa.   

– Se você fizer isso, vou 
expulsá-la da escola e garantir 
que não possa estudar em 
nenhuma escola de 
Moçambique, enquanto 
viver! 

Nesse dia, o diretor interro-
gou todas as meninas na esco-
la da mesma forma.

 
O medo desapareceu
– Mas o interrogatório do 
diretor não foi a pior coisa 
que aconteceu na escola. 
Professores nos ameaçam e 
dizem que não teremos boas 
notas nos testes nem passare-
mos no exame, a menos que 
durmamos com eles. O mes-

mo se aplica ao diretor. Sou 
reprovada na escola por me 
recusar a fazer o que o diretor 
me exige.  

– Sempre tive muita von-
tade de lutar contra todas as 
coisas terríveis que acontecem 
na escola, mas não sabia como 
fazê-lo. Mas um dia fui sele-
cionada para um treinamento 
de embaixadora dos direitos 
da criança do Prêmio das 
Crianças do Mundo. Entendi 
que não podia mais tolerar 
aquilo a que éramos submeti-
das na escola. Deveríamos ser 
como as meninas na revista O 
Globo e lutar por nossos 
direitos e os de outras pes-
soas. Antes, tínhamos medo 
de dizer o que pensávamos, 
mas o Prêmio das Crianças do 
Mundo tirou nosso medo. 

 
Odeiam embaixadoras
– Desde o dia em que nós, 

embaixadoras dos direitos da 
criança voltamos do treina-
mento e começamos a 
implantar o programa do 
WCP na escola, o diretor e os 
professores passaram a odiar 
o Prêmio das Crianças do 
Mundo. Eles não querem que 
ensinemos a outras meninas e 
meninos sobre nossos direi-
tos, pois querem continuar a 
nos explorar. Eles querem que 
nós, meninas, continuemos 
na ignorância. 

– Hoje tivemos a Votação 
Mundial na escola, mas o 
diretor e muitos dos profes-
sores trabalharam contra 
nossa eleição desde o primei-
ro momento. É claro que a 
administração da escola é 
totalmente contra o que 
aprendemos sobre a coisa 
mais importante que temos, 
os nossos direitos.  

– Os adultos trabalharam 
contra nós em todos os sen-

tidos, mas para nós foi extre-
mamente importante realizar 
a Votação Mundial e celebrar 
os direitos da criança na esco-
la, pois sabemos que o que o 
diretor e os professores fazem 
é comércio sexual infantil. 
Eles usam seu poder contra 
nós para conseguirem o que 
querem. 

– Não deixaremos de infor-
mar sobre os direitos das 
meninas, até que todos os 
ataques em nossa escola e em 
todas as outras tenham aca-
bado! 
Maria Rosa, 17, embaixadora 
dos direitos da criança do WCP 
na Escola Secundária da 
Namaacha

– Há uma guerra contra 
as meninas na nossa es-
cola.  Alguns professores 
e o diretor abusam de 
meninas em troca de 
boas notas nos testes.   
Se nos recusamos, não 
somos aprovadas para  
o próximo ano.  Isso é  
comércio sexual infantil, 
contou Maria Rosa, 17,  
na revista O Globo do 
ano passado. Ela é embai-
xadora dos direitos da 
criança do WCP na escola 
interna da Namaacha,  
em Moçambique. 

Meninas embaixadoras na    
                       escola do Terror
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Abusada pelo 
diretor
“Eu estava lavando roupa 
quando o diretor estacionou o 
carro ao meu lado. Ele me 
mandou pegar um prato de 
comida para ele da cozinha. 
Quando entreguei o prato, ele 
me mandou entrar no carro. 
Não entendi porque, mas ele 
disse que se eu não obedeces-
se, me expulsaria da escola. 
Quando me sentei ao seu 
lado, o diretor começou a ali-
sar minhas pernas e tirou 
minha capulana, o tecido que 
eu usava como saia. Fiquei 
nua da cintura para baixo. O 
diretor pegou o telefone celu-
lar e tirou fotos de mim nua. 
Ao mesmo tempo, ele melou a 
mim e a si mesmo. Eu estava 
apavorada. Quando termi-
nou, ele me deu um pacote de 

Embaixaras 
marcham
contra o tratamento 
dado às meninas por 
professores

biscoitos e um refrigerante,  
e me disse para não contar a 
ninguém sobre o que tinha 
acontecido. Caso contrário, 
eu levaria uma surra e depois 
ele me expulsaria da escola”.
Sara, 17, embaixadora dos  
direitos da criança do WCP  
na Escola Secundária da 
Namaacha

Insegurança 
no dormitório
“Quando cheguei à escola, há 
quatro anos, os professores 
nos respeitaram durante um 
mês. Depois, tudo mudou. Os 
professores começaram a me 
difamar e dizer: “Se você não 
vier ao meu quarto, não pode-
rá fazer o primeiro teste 
importante”. Eu tinha qua-
torze anos na época. 

Meninas que dormem com 
professores tiram boas notas 
e passam nos exames sem 
problemas. Aquelas que não o 
fazem tiram notas ruins, mui-
tas vezes não passam no exa-
me e precisam repetir o ano. 

Os professores se voltam 
para nós que vivemos aqui no 
internato da escola porque 
somos pobres. Em troca de 
sexo, os professores não ofere-
cem apenas boas notas, mas 
também boa comida e dinhei-
ro. A qualquer hora um pro-
fessor pode entrar e levar 
meninas para seu quarto. 
Nunca estamos seguras aqui”.
Fátima, 17, embaixadora dos 
direitos da criança do WCP na 
Escola Secundária Namaacha

Fiquei muito feliz e orgulhosa de 
representar todas as embaixadoras 
dos direitos da Criança do Prêmio 
das crianças do Mundo de 
Moçambique na grande cerimônia 
na Suécia. Foi uma situação muito 
diferente da que temos na escola 
em casa, onde nós, meninas, temos 
nossos direitos violados o tempo 
todo. Agora eu estava em um palco 
na Suécia e representava todas 
essas meninas e também fui home-
nageada por nossa luta. Foi surreal e 
difícil de compreender, mas absolu-
tamente fantástico! diz Mila, que 
também estuda na escola interna da 
Namaacha. Durante a cerimônia do 
Prêmio das Crianças do Mundo em 
2013, ela recebeu o globo do WCP 
das mãos da princesa Victoria.

“Um tributo ao 
seu trabalho 
pela igualdade 
de direitos  
das meninas, 
embaixadoras 
dos direitos da 
criança do 
Prêmio das 
Crianças do 
Mundo em 
Moçambique”
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– Ao voltar a Moçambique, eu entreguei o 
globo de vidro que recebi na Suécia para 
todas as outras embaixadoras. Todas  
ficaram emocionadas e queriam segurar  
o globo de vidro! Nós dançamos, cantamos 
e celebramos na praia perto de Maputo! 
conta Mila, rindo.

O diretor provincial anota cuida-
dosamente o que as embaixadoras 
dos direitos da criança dizem sobre 
as exigências de sexo dos profes-
sores a fim de aprová-las para o 
ano seguinte.

Embaixadoras satisfeitas! Elas 
estão felizes porque o diretor pro-
vincial as ouviu e levou a sério.

 Primeiro, o Ministério da 
Educação queria encon-
trar as embaixadoras 

para ouvir se tudo que disse-
mos era verdade. Para nossa 
segurança, foi determinado 
que nos encontraríamos em 
um local secreto. Após essa 
reunião, o Ministério enviou 
os fiscais à escola para verifi-
car nossa história. Os inspe-
tores entrevistaram o diretor, 
professores e alunos. Durante 

as entrevistas com os alunos, 
foi revelado quais professores 
abusaram de meninas na 
escola. Os nomes foram ano-
tados em uma lista. Em segui-
da, os especialistas analisa-
ram o computador do diretor. 
Eles encontraram vídeos por-
nográficos e fotos de meninas 
nuas que eram alunas da esco-
la. Exatamente como elas 
haviam dito. 

Eles encontraram evidên-
cias de que tudo que havía-
mos dito era verdade, e o dire-
tor foi demitido. O 
Ministério da Educação ago-
ra vai tentar condená-lo no 
tribunal por seus crimes.

Reunião no Ministério
Mas até agora nenhum dos 
professores que abusou das 

meninas na escola foi demiti-
do. Isso não é certo! Por isso, 
eu e mais de 50 outras embai-
xadoras dos direitos da crian-
ça de muitas escolas diferen-
tes decidimos conversar com 
o diretor provincial responsá-
vel pessoalmente. Queríamos 
pedir-lhe para nos ajudar a 
resolver os problemas que as 
meninas têm nas escolas de 
Moçambique. E queríamos 
contar com nossas próprias 
palavras, para que ele enten-
desse que tudo o que dizemos 
é verdade. 

O diretor provincial nos 
recebeu de braços abertos. 
Muitas das embaixadoras 
contaram como foram abusa-
das sexualmente e submetidas 
à violência física e psicológica. 
Várias meninas contaram que 
não podiam fazer o exame, 

embora tivessem boas notas, a 
menos que eles concordassem 
em ter relações sexuais com os 
professores. E como recebiam 
notas mais baixas caso se recu-
sassem. Muitas embaixadoras 
choraram e pediram ajuda. 
Nós apontamos os professores 
culpados e agora esperamos 
que eles sejam desligados da 
escola o mais rápido possível, e 
percam o direito de ensinar 
crianças.

Embaixadoras corajosas
Eu não sei o que vai acontecer 
agora. Mas sei que o ministério 
vai levar isso a sério. Eles mos-
traram isso ao desligar nosso 
diretor. O diretor provincial 
anotou o testemunho de todas 
as meninas, de que crimes elas 
foram vítimas e os nomes dos 
professores. Ele prometeu que 
resolveria isso junto com o 
Ministro da Educação. E eu 
confio nele. Presumivelmente, 
os diretores e professores que 
exploraram as meninas serão 
demitidos e levados à justiça, 
assim como o nosso diretor. 

Doeu para contar. Não foi 
fácil ficar lá e descrever aquilo 
a que fomos expostas na frente 
de pessoas muito poderosas. 
Ficamos confusas e envergo-
nhadas. É muito privado. Mas 
era necessário. As agressões 
contra nós, meninas, têm que 
acabar. Agora! Isso é urgente, 
porque mais e mais meninas 
abandonam a escola porque 
sofrem abuso. 

Embora tenha sido difícil 
falar com o Ministério da 
Educação, nós, como embaixa-
doras, recebemos através do 
Prêmio a Crianças do Mundo 
conhecimento, força e coragem 
para lutar por nossos direitos. 
E como um grupo somos for-
tes. Embora às vezes enfrente-
mos oposição e ódio por estar-
mos lutando pelos direitos das 
meninas, temos a intenção de 
nunca desistir! Agora, até mes-
mo o vice-ministro veio à esco-
la e nos agradeceu pelo que nós 
fizemos!”.  

Quando os oficiais do Ministério da Educação em Mo-
çambique leram na revista O Globo do ano passado 
sobre as embaixadoras dos direitos da criança do WCP 
na escola do Terror, ficaram muito preocupados.

– Inspetores vieram à escola, e depois tudo aconte-
ceu muito rapidamente, diz Maria Rosa.

Diretor da escola do  
terror demitido
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Phulmaya
Uma das muitas 
tarefas de 
Phulmaya é 
 cortar grama e 
alimentar os  
animais várias 
vezes ao dia. 

 Phulmaya trabalha várias 
horas antes e depois da 
escola. Ela levanta de 

madrugada para alimentar os 
animais. Uma vaca, um 
bezerro e um bode. Depois, 
ela acende o fogão a lenha. 

– Eu não tenho tempo para 
brincar. Mas os meninos 
podem brincar e jogar fute-
bol. É injusto, diz Phulmaya. 
Todos os dias ela tem que 
lavar roupas, limpar a casa, 
lavar os pratos, cozinhar, ir 
buscar água e cuidar de ani-
mais. 

O pior é recolher todo o 
estrume de vaca que se acu-
mulou durante o dia.

 
Aprende com Dipa
Phulmaya conversou muito 
com Dipa recentemente. 
Como embaixadora recém-
-formada em direitos da 
criança, ela deve falar sobre os 
direitos da criança e o tráfico 
de seres humanos não apenas 
para outras crianças, mas 
também para pais e professo-
res. Ela precisa subir a pé em 
estradas de montanhas íngre-

mes, de aldeia em aldeia com 
outras embaixadoras dos direi-
tos da criança e disseminar o 
conhecimento. Tudo para aca-
bar com o tráfico e aumentar o 
respeito para com o fato de que 

Phulmaya, 11, ouve atentamente o que Dipa, 14, tem a 
dizer sobre os direitos das meninas e o comércio sexual 
infantil. Elas vivem na mesma aldeia e frequentam a 
mesma escola em Kavrepalanchowk, no Nepal. Aqui, 
meninas pobres correm o risco de serem submetidas  
ao tráfico humano. Dipa acaba de ser treinada como 
embaixadora dos direitos da criança, a fim de educar e 
empoderar as meninas da aldeia sobre seus direitos. 

não está à venda
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as meninas têm os mesmos 
direitos que os meninos.

– Dipa me ensinou que nós, 
meninas, temos o mesmo 
valor que os meninos. Nós 
também temos direito a ter 
uma boa educação. Também é 
errado forçar as meninas a se 
casarem cedo, só porque os 
pais sentem que não têm con-
dições de sustentar as meni-
nas, diz Phulmaya. 

 
Meninas desaparecem
No Nepal, é comum que pro-
metam empregos bem remu-
nerados no exterior a meni-
nas de famílias pobres. 
Muitas vezes, no país vizi-
nho, a Índia. Mas as meninas 
e suas famílias estão sendo 
enganadas. As meninas aca-
bam como escravas, fazendo 
o trabalho doméstico para 
outras famílias ou em hotéis e 
restaurantes. Ou pior, elas 
podem acabar como escravas 
sexuais em bordéis. Cerca de 
doze mil meninas, muitas 
delas menores de dezesseis 
anos, algumas com apenas 
oito anos, desaparecem no 
Nepal todos os anos. A gran-
de maioria dessas meninas 

nunca volta para casa. Dipa 
quer acabar com isso. 

– Há grandes riscos para 
meninas como Phulmaya, diz 
Dipa. A família é muito pobre 
e não sabe como o tráfico de 
pessoas é comum. Eles são 
facilmente convencidos a dei-
xar suas filhas irem embora 
em troca de dinheiro. 

Além disso, Phulmaya per-
tence ao povo Tamang, cujas 
meninas são consideradas 
bonitas e são presas particu-
larmente populares para os 
traficantes. 

 
Mãe orgulhosa
A mãe de Dipa nunca foi à 
escola. 

– A educação é a coisa mais 
importante, diz ela. Estou tão 
orgulhosa de Dipa se tornar 
embaixadora dos direitos da 
criança. 

Dipa se sai bem na escola. 
As disciplinas de que ela mais 
gosta são ciências naturais e 
redação. Ela quer ser médica.   

– É porque quero ajudar as 
pessoas, diz ela. No rádio e 
nos jornais, sempre ouvi 
sobre o tráfico de pessoas e o 
trabalho infantil e me sentia 
muito triste sobre a forma 
como as crianças são tratadas. 
Eu queria fazer algo e entrei 
em contato com a organiza-
ção Maiti, que treina as 
embaixadoras dos direitos da 

criança juntamente com o 
Prêmio das Crianças do 
Mundo. 

Alisha, 17, que também é 
embaixadora dos direitos  
da criança, foi uma das pro-
fessoras de Dipa no curso. Ela 
tinha apenas cinco anos de 
idade quando foi vendida 
como escrava doméstica para 
outra família. Ela não podia 

Quando Phulmaya já alimentou 
as vacas, buscou água, lavou os 
pratos e cozinhou arroz, ela  
veste o uniforme escolar e corre 
para a escola. 

Quando Phulmaya 
acende o fogo, a 
cozinha se enche de 
fumaça pungente. 
Não há chaminé. 

Somente quando 
Phulmaya termi-
na todo o traba-
lho doméstico, ela 
pode fazer seu 
dever de casa. 
Nepalês é sua dis-
ciplina favorita. 
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